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Circunscrição Judiciária de 
Sobradinho

Acima, inaugura-
ção do Fórum de 
Sobradinho, em 

14/5/1976.
No centro, facha-

da do Fórum.
Ao lado, reinaugu-
ração e ampliação 

do Fórum de 
Sobradinho - 

Desembargador 
Juscelino José 

Ribeiro

A cidade de Sobradinho foi fundada oficialmente em 
13 de maio de 1960, conforme Decreto nº 571/1967. Seu 
nome, assim como o de outras cidades fundadas à épo-
ca, deve-se ao nome de fazenda existente no local onde 
surgiu. Abrigou, em sua fundação, muitos dos operários 
da construção civil que trabalhavam nas obras da recém 
inaugurada Brasília.

A construção do Fórum de Sobradinho ocorreu no 
mesmo contexto da dos Fóruns apresentados nas últimas 
edições de Monumentum. Visou promover a descentrali-
zação do acesso à Justiça, até então concentrado em Brasí-
lia. O Fórum foi inaugurado em 14 de maio de 1976 pelo 
então Presidente do TJDFT, Desembargador Lúcio Batista 
Arantes, estando, inicialmente, vinculado à Circunscrição 
Judiciária de Brasília. A Circunscrição Judiciária de So-
bradinho foi criada por meio da Lei nº 6.750, de 10 de 
dezembro de 1979, a qual previu a existência de uma Vara 
com competência geral para a Circunscrição.

Visando acompanhar o crescimento da população da-
quela cidade, o Tribunal tem ampliado constantemente o 
número de Ofícios Judiciais daquela Circunscrição e hoje 
conta com os seguintes Ofícios: Tribunal do Júri e Vara de 
Delitos de Trânsito; 1ª Vara Cível; 2ª Vara Cível; Vara Cri-
minal; 1ª Vara de Família e de Órfãos e Sucessões; 2ª Vara 
de Família e de Órfãos e Sucessões; Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher; 1º Juizado Espe-
cial Cível e Criminal; 2º Juizado Especial Cível e Criminal.

Durante a Presidência do Desembargador Edmundo 
Minervino, o Fórum foi ampliado e reinaugurado em 29 
de junho de 2001, passando a contar com uma área to-
tal de 5.788m². Além disso, recebeu o nome de Fórum 
Desembargador Juscelino José Ribeiro. Atualmente, 201 
profissionais, entre magistrados e servidores, trabalham 
nesse Fórum e atendem a uma população de aproximada-
mente 210 mil habitantes.
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Des. Juscelino José Ribeiro
O Desembargador Juscelino José Ribeiro nasceu em 19/2/1915, na cida-

de de Capelinha – MG, local onde iniciou seus estudos, vindo a concluir o 
curso primário no Grupo Escolar Cel. Coelho. Em seguida, cursou o Gina-
sial no Seminário de Diamantina (MG) e no Ginásio Mineiro de Barbacena 
(MG). Por fim, bacharelou-se pela Faculdade de Direito da Universidade 
de Minas Gerais em 1947.

Antes de ingressar na magistratura do TJDFT, ocupou os seguintes car-
gos: Secretário da Prefeitura Municipal de Capelinha (MG), Escriturário 
da Alfândega de Aracaju (SE), Secretário do Diretor da Divisão do Extra-
numerário (DASP) e Juiz de Direito do Estado de Minas Gerais para Co-
marca de Capelinha. O magistrado integrou o grupo de julgadores que, em 
1960, optou por transferir-se para o recém criado Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios. Desse modo, em 28/9/1960, foi nomeado 
Juiz Substituto do TJDFT. Em 1965, foi promovido a Juiz de Direito e, em 
13/04/1973, a Desembargador do TJDFT.

No biênio 1975-1976, ocupou a presidência do TRE-DF e, no biênio 
1980-1982, a Vice-Presidência do TJDFT. Nessa Corte também foi elei-
to presidente para o período de 5/3/1981 a 21/4/1982. Aposentou-se em 
20/2/1985 e, em 11/10/2000, veio a falecer.

Além de dar nome ao Fórum de Sobradinho, o Desembargador também o dá ao Aeroporto de Capelinha - MG, 
sua cidade natal, conforme Lei nº 1.237/2002, do Município de Capelinha - MG.

Reinauguração do Espaço Literário 
Desa. Maria Thereza de A. B. Haynes

O TJDFT reinaugurou, em 13 de março 
de 2013, após reforma e alteração de layout 
conduzidos pela SEBI, o Espaço Literário 
Desembargadora Maria Thereza de Andra-
de Braga Haynes, o qual abriga a produção 
intelectual dos magistrados que atuam ou 
atuaram no TJDFT. O Espaço está locali-
zado no hall de acesso ao Bloco D (Palaci-
nho).

A escolha do nome para o Espaço ocor-
reu na 13ª Sessão Extraordinária de 2012, 
realizada em 14 de agosto. Em seu discurso 
durante a reinauguração, o Desembargador 
João de Assis Mariosi destacou a contribui-
ção da Desembargadora para a preservação 
da cultura e da memória judiciária: “A De-

sembargadora Maria Thereza sempre incentivou o resgate cultural da história do Tribunal, pois acreditava que a 
população do Distrito Federal e os profissionais que lidam com o Direito se beneficiariam com os dados sobre 
o poder judiciário local. Acreditava, ainda, que o Tribunal tem o dever de preservar e de consolidar, de maneira 
definitiva e em local apropriado, as suas nobres tradições.”

Visite o Espaço Literário Desa. Maria Thereza de A. B. Haynes e saiba mais sobre a história e produção intelec-
tual dos magistrados que integram ou integraram o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios!
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